
Estado do Espírito Santo

Gabinete do Vereador Leandro Piquet

EXCELENTÍSSIMO  SENHOR  PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE
VITÓRIA/ES, VEREADOR DAVI ESMAEL

O Vereador  Leandro  Piquet,  no  uso  de  suas  atribuições  regimentais,  vem,
respeitosamente,  à  presença  de  Vossa  Excelência,  requerer  que  seja
encaminhada ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, Lorenzo Pazolini, a seguinte

INDICAÇÃO

Indico ao Exmo. Prefeito Municipal de Vitória, Sr. LORENZO PAZOLINI,
que solicite, à Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS), as providências
que se fizerem necessárias para a realização do controle e prevenção da
esporotricose,  sobretudo  adotando  as  medidas  higiênico-sanitárias
visando reduzir os riscos de transmissão do fungo para outros animais e
até mesmo nos humanos.

JUSTIFICATIVA

A indicação acima requerida se justifica devido à ocorrência de uma epidemia
vinculada à esporotricose em animais de rua na cidade de Vitória, especialmente
no bairro  do Horto  e proximidades.  Neste  sentido,  a urgência  da  medida se
impõe por conta da referida doença ser muito contagiosa para seres humanos e
outros animais,  e por não existir  vacina. Afinal,  é uma infecção causada por
fungo.

Vale ressaltar que os animais estão ficando com feridas abertas (foto anexa),
morrendo a céu aberto. Além disso, pessoas que tiverem contato com eles estão
adoecendo. O tratamento é demorado (06 meses), mas se for feito com o apoio
do Pode Público Municipal a chance de cura sem sequelas é enorme, tanto nos
seres humanos quanto nos animais.
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À  vista  disso,  cabe  destacar  que  as  formas  de  controle  e  prevenção  da
esporotricose devem ser  baseadas na adoção de medidas higiênico-sanitárias
visando reduzir os riscos de transmissão do fungo para outros animais e até
mesmo  os  humanos.  Assim,  os  animais  doentes  devem  ser  mantidos  em
isolamento e tratamento até a total cura clínica. Deve-se, ainda. evitar o acesso
de animais sadios e doentes a ambientes externos, a fim de evitar o contato com
outros animais e com o ambiente que poderá estar contaminado com o fungo.
Veterinários e pessoas que manuseiam gatos infectados estão sujeitos a contrair
a infecção. Portanto, recomenda-se o uso de luvas descartáveis ao manuseá-los
com qualquer tipo de nódulo ou úlcera na pele. 

Por tudo isso, requer-se o empenho para que se a) reforce a limpeza das ruas,
uma vez que é o local onde o fungo de prolifera, bem como a urgência de  b)
retirar os animais infectados da rua para o melhor tratamento indicado.

Nestes Termos,

Pede e espera deferimento

Palácio Atílio Vivacqua, 10 de dezembro de 2021.

Leandro Piquet
Vereador – Republicanos
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